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OLIVEIRA, Marcelo de. Administração descarta ajuda do MP.
Campinas, 04 jun. 2003.

Correio Popular,

AdministraçãodescartaajudadoMP
A Administração descar-

tou ontem, pelo menos neste
momento, a ajuda do Minis-
tério Público (MP) do Traba-
lho para negociar o impasse
junto ao Sindicato dos Servi-
dores Públicos Municipais de
Campinas. A tentativa derea-
bertura do diálogo e constru- .
çãodeuma proposta alterna.
tiva, visando o fIm da greve,
será conceJtlXa.d~penas na
direção nacional da Central
Única dos Trabalhadores
(CUT), com quem o governo
vem conversandodesdeaUlti-
ma sexta-feira.

A posiçãoofIcial dogover-
no foi comunicada no fmal da
tarde de ontem pela assesso-
ria de imprensa do gabinete
daprefeita IzaleneTiene (PT).
O anúncio foi feito poucas
horas depoisdoProcurador do
Trabalho, Humberto Luiz
Musside Albuquerque, con-
firmar o envio deum ofIcio à
prefeita noqual, alémdesepor

~~

à disposição, também solicita
dia e horário para um encon-
tro de conciliação. Processo
semelhante já havia sido feito
pelo MP e a direção do Sindi-
cato,na última segunda-feira.

De acordo com a assesso-
ria deimprensa daPrefeitura,
a prefeita reiterou a sua dis-
posiçãodeencontrar uma saí-
da para o impasse e agrade-
ceu aajuda do Ministério. No
entanto, dIsse que neste
momento já há uma interme-
diação sendo feita pela CUT,
na qual deposita confIança de
que ela consiga, junto ao sin-
dicato, fechar um acordo até
o fInal desta semana. Segun-
do a Administração, a entra-
da de um segundo interlocu-
tor neutro poderia atrapalhar
neste momento. No entanto,
a prefeita admitiu que poderá
vir pedir a ajuda do Ministé-
rio, caso a intermediação da
CUT falhe.

O coordenador-geral do

Sindicato,Fábio Custódio,que
apostava em uma saída do
impasse coma entrada doMP
no processo, disse achar
"lamentável" a posição da
Administração eclassifIcou o
ato como mais uma mostra de
"intransigência". Para ele, o
fato dedois órgãos importan-
tes estarem servindo deinter-
mediários em nadaprejudica-
ria as conversações."Um não
sobrepõeo olItt6 e toda ajuda
seriabem-vindanestemomen-
to", disse.

O vice-presidente nacio-
nal da CUT, Wagner Gomes,
disse ontem que as conversar
com a Prefeitura e o Sindica-
to continuam. Porém,admitiu
não haver nenhuma evolução
em relação aoquadro do fmal
dasemanapassada."Está dill-
cu qualquer expectativa. O
problema é fmanceiro e com-
plicado de resolver", disse.
(Marcelo de Oliveira/Da
Agência Anhangüera)


